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Resumo 

A educação e a capacitação de produtores constituem estratégias fundamentais para ampliar a aplicação do 

melhoramento genético animal nos sistemas de produção. Trata-se de uma revisão bibliográfica de caráter 

didático, que reúne conceitos e exemplos práticos voltados à capacitação de produtores. O conhecimento 

dos fundamentos do melhoramento permite compreender os princípios da seleção e o uso adequado das 

informações genéticas. Nesse processo, a realização de registros zootécnicos e a qualidade dos dados 

assumem papel essencial, pois fornecem informações confiáveis para as avaliações e para a tomada de 

decisões. Além disso, a capacitação favorece a interpretação dos resultados das avaliações genéticas e sua 

aplicação na escolha de animais, acasalamentos e estratégias de seleção. Dessa forma, ações educativas e 

de capacitação podem aproximar o conhecimento técnico da realidade dos produtores, contribuindo para o 

uso mais eficiente das ferramentas de melhoramento genético animal dentro dos rebanhos. 
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Abstract 

Producer education and training are fundamental strategies for broadening the application of animal genetic 

improvement in production systems. This is a didactic literature review that brings together concepts and 

practical examples aimed at training producers. Knowledge of the fundamentals of animal breeding makes 

it possible to understand the principles of selection and the appropriate use of genetic information. In this 

process, keeping livestock records and ensuring data quality play an essential role, as they provide reliable 

information for genetic evaluations and for decision-making. Furthermore, training favors the interpretation 

of genetic evaluation results and their application in the choice of animals, matings and selection strategies. 

Thus, educational and training actions can bring technical knowledge closer to the reality of producers, 

contributing to a more efficient use of animal breeding tools within herds. 

 

Keywords: Genetic evaluation; Livestock records; Selection. 

 

1 INTRODUÇÃO 

O melhoramento genético animal constitui uma importante estratégia para o aprimoramento dos 

sistemas de produção, mas sua aplicação depende também do conhecimento e da participação dos 

produtores. Nesse contexto, a educação e a capacitação são fundamentais para aproximar as ferramentas do 

melhoramento genético da realidade das propriedades e favorecer sua aplicação nas decisões de seleção. 

Martin-Collado et al. (2021) identificaram que a subutilização de ferramentas de melhoramento 

genético e a baixa participação dos produtores nos programas estão relacionadas às suas atitudes, que 

variaram entre raças, espécies e países. Os autores também observaram forte influência da raça criada sobre 

essas atitudes e destacaram que os resultados podem auxiliar na identificação de produtores mais propensos 

ou mais resistentes à adoção de inovações, contribuindo para direcionar as ações de extensão. Nesse 

contexto, Hatew et al. (2023) destacam que, para que os pequenos produtores possam se beneficiar das 

intervenções genéticas implementadas em suas propriedades, é necessário otimizar os programas de 

capacitação em alimentação e manejo. 

Van Tassell et al. (2023) descrevem uma abordagem de melhoramento genético desenvolvida 

diretamente com pequenos produtores, integrando a participação e a capacitação dos agricultores às ações 

de extensão e ao conhecimento de especialistas em genética e produção animal. Nessa perspectiva, Haile 

et al. (2023) destacam que a implementação dos programas comunitários de melhoramento seja 

inicialmente simplificada, podendo a seleção de reprodutores começar por métodos de seleção massal 

baseados no desempenho individual e pelo uso de planilhas para o cálculo dos valores de criação. Com o 

desenvolvimento da experiência, os produtores podem avançar para a seleção baseada em valores genéticos 

estimados. 
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O conhecimento dos produtores é fundamental para a compreensão das ferramentas de 

melhoramento genético. Neste contexto, Ule et al. (2023) observaram que os produtores com maior nível 

de conhecimento sobre seleção apresentaram atitudes mais positivas em relação à seleção genética e 

genômica e mais negativas em relação à seleção tradicional. Os autores verificaram, ainda, que o nível de 

conhecimento esteve relacionado às atitudes dos produtores em relação aos diferentes aspectos do 

melhoramento genético. 

Este capítulo tem como objetivo apresentar fundamentos básicos do melhoramento genético animal, 

reunindo conhecimentos essenciais que possam contribuir para a capacitação dos produtores e para a 

utilização dessas informações em suas atividades cotidianas. Para melhor organização e compreensão do 

conteúdo, o capítulo foi dividido nas seguintes seções: fundamentos do melhoramento genético animal; 

registro zootécnico e qualidade dos dados; interpretação e aplicação das avaliações genéticas; e aplicação 

prática das informações genéticas na propriedade. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

2.1 FUNDAMENTOS DO MELHORAMENTO GENÉTICO ANIMAL 

O melhoramento genético animal constitui importante ferramenta para promover avanços na 

eficiência produtiva, reprodutiva e econômica dos sistemas de produção. Contudo, a utilização adequada 

de seus princípios e tecnologias depende não apenas da disponibilidade de informações genéticas, mas 

também da capacidade do produtor em compreendê-las e aplicá-las na tomada de decisões. Nesse contexto, 

o conhecimento de conceitos fundamentais, como genótipo, fenótipo, herdabilidade, variabilidade genética, 

seleção e mérito genético, torna-se essencial para que o produtor possa reconhecer o potencial dos animais 

e estabelecer critérios de seleção coerentes com os objetivos de sua propriedade. 

O melhoramento genético animal tem exercido, e continua a exercer, papel fundamental no 

desenvolvimento da pecuária, contribuindo para o aumento da eficiência e da sustentabilidade dos sistemas 

de produção nas diferentes espécies animais (Brito et al., 2021). Nesse sentido, essa área tem se consolidado 

como uma ferramenta fundamental para o desenvolvimento da pecuária, contribuindo de forma contínua 

para o aumento da eficiência produtiva e para a sustentabilidade dos sistemas de produção. Seus avanços 

têm possibilitado melhorias no desempenho dos animais e maior eficiência dos sistemas de criação, 

abrangendo diferentes espécies de interesse zootécnico (Schultz; Serão; Ross, 2020). 

Nesse contexto, a aplicação de estratégias de melhoramento genético tem contribuído para a redução 

da intensidade das emissões associadas à produção de leite e carne bovina nos países desenvolvidos. 

Tradicionalmente, esse processo tem sido conduzido por meio da seleção convencional, utilizando 

diferentes tecnologias para identificar animais de elevado mérito genético e disseminar seus genes nas 

populações (Van Eenennaam, 2025). 
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A efetividade dos programas de melhoramento genético não depende apenas do desenvolvimento 

de tecnologias de seleção, mas também de sua adoção pelos produtores. As estratégias de melhoramento e 

as características priorizadas podem variar em função das condições do produtor, dos objetivos de produção 

e do sistema produtivo adotado (Menchon et al., 2024). 

Nesse contexto, a obtenção de informações sobre parâmetros genéticos, como herdabilidade, 

repetibilidade e correlação genética, constitui um requisito para o estabelecimento de estratégias eficientes 

de seleção. No melhoramento animal, estimativas confiáveis das variâncias genética e ambiental, bem como 

de suas proporções, são importantes para compreender a herança das características observadas nos 

animais, estimar valores genéticos e elaborar e otimizar programas de melhoramento (Toghiani, 2012). 

A herdabilidade no sentido amplo corresponde à proporção da variação fenotípica decorrente dos 

valores genéticos, os quais podem incluir os efeitos de dominância e epistasia. A herdabilidade no sentido 

restrito, por sua vez, representa apenas a proporção da variação genética decorrente dos valores genéticos 

aditivos (Fathoni et al., 2022). A herdabilidade no sentido restrito apresenta particular importância no 

melhoramento animal. Conforme Jourdan-Pineau et al. (2021), a resposta à seleção depende da variância 

genética aditiva, componente considerada pela herdabilidade no sentido restrito. 

A repetibilidade expressa a proporção da variância fenotípica de uma característica atribuída aos 

efeitos genéticos e ambientais permanentes, que tendem a se repetir em medidas subsequentes realizadas 

no mesmo indivíduo (Toghiani, 2012). A correlação genética é uma medida da intensidade de associação 

entre os valores genéticos de uma característica e os valores genéticos de outra característica (Bourdon, 

2000). 

Em termos práticos, esses parâmetros orientam as estratégias de seleção em programas de 

melhoramento genético. A herdabilidade permite estimar o potencial de resposta à seleção; a repetibilidade 

auxilia na avaliação da consistência de medidas repetidas e na definição do número de registros necessários; 

e a correlação genética permite prever respostas correlacionadas à seleção. 

Independentemente das tecnologias empregadas, o melhoramento genético depende da existência 

de diferenças genéticas entre os indivíduos de uma população, o que permitirá a obtenção de progresso 

genético ao longo das gerações. 

Portanto, a variação genética nas populações de animais de criação é fundamental para a segurança 

alimentar global, a resiliência e a sustentabilidade dos programas de melhoramento genético. Apesar de sua 

importância, ainda existem limitações na avaliação e no monitoramento dessa variação genética a partir de 

diferentes fontes de dados (Mészáros et al., 2026). 

Nesse sentido, o avanço das tecnologias moleculares tem ampliado a capacidade de caracterizar a 

variabilidade genética das populações. 
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Entre essas tecnologias, os marcadores moleculares apresentam importante aplicação no 

melhoramento genético animal, especialmente em características de baixa herdabilidade, limitadas ao sexo 

ou que são avaliadas apenas em fases mais avançadas da vida dos animais. Sua utilização permite identificar 

diferenças genéticas em nível de DNA e pode contribuir para aumentar a acurácia e a intensidade da seleção, 

reduzir o intervalo de gerações e, consequentemente, favorecer o ganho genético (Husien et al., 2024). 

As informações obtidas por meio dessas tecnologias podem, portanto, contribuir para o processo de 

seleção dos animais que serão utilizados na reprodução. 

A seleção genética tem sido uma ferramenta eficaz para o melhoramento de longo prazo das 

populações de animais de produção. Os programas de melhoramento buscam identificar os indivíduos 

geneticamente superiores que serão utilizados como pais da próxima geração, geralmente com base em 

índices que integram informações de diversas características de importância econômica. Com a ampliação 

das fontes de informação disponíveis, torna-se cada vez mais importante contar com avaliações genéticas 

objetivas e confiáveis para subsidiar as decisões de seleção (Cole; Dürr; Nicolazzi, 2021). 

A resposta genética à seleção constitui um elemento central dos programas de melhoramento animal. 

Sua magnitude está relacionada à intensidade e à acurácia da seleção, bem como à variabilidade genética 

aditiva disponível na população (Bijma, 2020). A resposta à seleção pode ser expressa pela equação R = h2 

× S, em que R representa a resposta à seleção, h2 a herdabilidade e S o diferencial de seleção. 

Para exemplificar o cálculo do diferencial e da resposta à seleção em bovinos de corte, considere 

uma população de bovinos de corte com média de 200 kg para o peso à desmama. Após a avaliação dos 

animais, foram selecionados os indivíduos que apresentaram média de 220 kg para essa característica. 

Considerando uma estimativa de herdabilidade de 0,30 para o peso à desmama, calcule a resposta esperada 

à seleção (R). O diferencial de seleção (S) corresponde à diferença entre a média dos indivíduos 

selecionados e a média da população: 

S = X̄s − X̄ 

S = 220 − 200 = 20 kg 

Resposta esperada à seleção (R) pode ser calculada pela equação: 

R = h2 × S 

R = 0,30 × 20 = 6 kg 

Assim, a resposta à seleção é de 6 kg, indicando um ganho genético esperado de aproximadamente 

6 kg na média da população na geração seguinte. 

O ganho genético por unidade de tempo é influenciado pela intensidade, acurácia da seleção, desvio-

padrão genético e intervalo de gerações. A acurácia depende da herdabilidade da característica e das 

informações disponíveis sobre o animal e seus parentes, enquanto o desvio-padrão genético representa a 

variação genética existente na população (Berry et al., 2011). 
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Tendo em vista a obtenção de ganhos genéticos ao longo das gerações, a seleção utilizando múltiplas 

características pode ser utilizada por meio de índices de seleção. 

O índice de seleção é uma ferramenta utilizada para selecionar animais para reprodução, 

combinando diferentes características de interesse com o objetivo de maximizar o mérito econômico da 

população nas gerações futuras (Wellmann, 2023). O índice de seleção combina informações de várias 

características em um único valor, que pode ser utilizado como critério para a seleção dos animais. Índices 

de seleção adequadamente construídos podem promover ganhos genéticos desejáveis em várias 

características simultaneamente (Cole, 2025). 

Assim, os fundamentos do melhoramento genético animal constituem a base para a definição de 

objetivos de seleção que conciliem produtividade, saúde, bem-estar, eficiência e sustentabilidade dos 

sistemas de produção. A aplicação desses conhecimentos depende não apenas do desenvolvimento de 

métodos e tecnologias, mas também da capacitação de profissionais, produtores e estudantes, destacando a 

importância das ações de ensino, pesquisa e extensão na transferência e utilização do conhecimento 

genético. 

Para facilitar a compreensão dos fundamentos do melhoramento genético animal, apresenta-se uma 

síntese dos principais conceitos e de sua aplicação prática. 

 

Quadro 1 – Conceitos fundamentais do melhoramento genético animal e sua aplicação prática. 

Conceito O que significa? Na prática, para o produtor 

Genótipo 
Conjunto de informações genéticas que o 

animal possui. 
Representa o potencial genético do animal. 

Fenótipo 
Característica observada no animal, 

resultante de fatores genéticos e ambientais. 

É aquilo que o produtor observa ou mede 

no animal. 

Variabilidade genética 
Diferenças genéticas existentes entre os 

animais de uma população. 

Permite selecionar animais e obter 

progresso genético. 

Herdabilidade 
Proporção da variação fenotípica associada 

às diferenças genéticas. 

Ajuda a compreender o potencial de 

resposta de uma característica à seleção. 

Seleção genética 
Escolha dos animais que serão utilizados 

como pais da próxima geração. 

Permite direcionar o rebanho para 

características de interesse. 

Índice de seleção 
Combina informações de diferentes 

características em um único critério. 

Permite considerar várias características 

simultaneamente na seleção. 

Fonte: Elaborada pelos autores (2026). 

 

2.2 REGISTRO ZOOTÉCNICO E QUALIDADE DOS DADOS 

A eficiência do melhoramento genético está diretamente relacionada à disponibilidade e à qualidade 

dos registros zootécnicos utilizados nos processos de avaliação e seleção dos animais. Informações precisas, 

padronizadas e obtidas de forma contínua sobre características produtivas, reprodutivas, de crescimento, 

saúde e longevidade permitem identificar diferenças de desempenho entre os indivíduos e fornecem 

subsídios para estimar seu mérito genético. Nesse contexto, a capacitação do produtor para realizar a correta 

identificação dos animais, coletar, organizar e manter registros confiáveis constitui uma etapa fundamental 
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para a geração de informações úteis ao melhoramento genético e para a tomada de decisões mais eficientes 

dentro do sistema de produção. 

A falta de dados confiáveis provenientes dos registros nas propriedades de criação de bovinos em 

regiões tropicais limita a tomada adequada de decisões por produtores, profissionais e órgãos responsáveis. 

Nesse contexto, destaca-se a necessidade de sistemas simples e de baixo custo para o registro dos dados 

nas propriedades, baseados em informações precisas e confiáveis, que possam auxiliar os profissionais na 

tomada de decisões (Romero-Zúñiga et al., 2026). 

Basir et al. (2024) observaram que os sistemas de registro nas propriedades estão passando de 

métodos tradicionais, baseados em papel e caneta, para ferramentas digitais. Apesar das vantagens dos 

sistemas digitais, os registros manuais ainda são frequentes e podem resultar em redundância, 

inconsistência e omissão de dados. Os autores destacam também desafios relacionados à integridade e à 

interoperabilidade das informações, ressaltando a importância de sistemas que favoreçam a qualidade, a 

consistência e a organização dos dados. 

Resti et al. (2024) observaram que a maioria dos estudos avaliados tem se concentrado no 

desenvolvimento de ferramentas digitais para o registro do desempenho produtivo, principalmente da 

produção de leite, utilizando recursos como a Internet das Coisas e aplicativos para celulares. Os autores 

destacam ainda a importância da continuidade no registro dos dados e do retorno das informações aos 

produtores, de modo a favorecer o acompanhamento e a avaliação periódica das propriedades. 

A padronização da geração e da coleta de dados é fundamental para o avanço da produção leiteira, 

contudo, fatores relacionados à propriedade, como seu tamanho, o sistema de criação e o conhecimento dos 

produtores sobre dados, podem dificultar essa padronização. Esses desafios podem ser enfrentados por meio 

de educação, incentivos e ações colaborativas, além da adoção de diretrizes e tecnologias que favoreçam a 

transparência, a cooperação e o uso de dados padronizados (Baldin et al., 2025). A padronização dos 

procedimentos contribui para melhorar a qualidade dos dados. Entretanto, mesmo com esses cuidados, 

podem ocorrer erros durante sua coleta e registro. 

Erros fenotípicos provenientes de diferentes fontes, como imprecisões ou inconsistências nas 

mensurações, podem introduzir ruído e viés nas análises genéticas, reduzindo a precisão das estimativas 

dos parâmetros genéticos e das decisões de seleção (Wu et al., 2025). 

Pimentel et al. (2024) observaram que o aumento da proporção de erros no pedigree levou à redução 

da correlação entre os valores genéticos verdadeiros e estimados, além de diminuir a variação das predições. 

Esses efeitos foram mais evidentes quando havia informações de progênie disponíveis, sendo os touros com 

maior número de filhas mais afetados que os animais jovens. 

Os efeitos da qualidade das informações registradas não se restringem aos dados genealógicos, 

podendo também comprometer a utilização de registros produtivos, reprodutivos e sanitários dos animais. 
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Nesse contexto, a qualidade dos registros zootécnicos deve ser considerada desde a coleta das informações 

na propriedade, uma vez que dados incompletos, imprecisos ou não padronizados podem limitar sua 

utilização em avaliações posteriores. 

O Quadro 2 apresenta exemplos ilustrativos de registros zootécnicos adequados e inadequados em 

um sistema de produção de bovinos leiteiros. 

 

Quadro 2 – Exemplos ilustrativos de registros zootécnicos adequados e inadequados em um sistema de produção de bovinos 

leiteiros. 

Animal Registro adequado Registro inadequado 

Vaca 34 

Produção média diária: 28,4 L; último 

parto: 12/08/2025; inseminação: 

25/10/2025; diagnóstico de gestação: 

positivo. 

Produção: menos de 30 L; parto: agosto; 

inseminada em setembro; prenhe: sim. 

Vaca 47 

Produção média diária: 24,7 L; gordura: 

3,8%; proteína: 3,3%; CCS: 185.000 

células/mL. 

Produção: 25 L; gordura: normal; proteína: 

boa; CCS: baixa. 

Vaca 31 

Data do parto: 03/09/2025; sexo do 

bezerro: fêmea; peso ao nascimento: 38 kg; 

assistência ao parto: não necessária. 

Parto em setembro; nasceu uma bezerrinha, 

com aproximadamente 40 kg; parto normal. 

Vaca 74 

Inseminação: 18/09/2025; diagnóstico de 

gestação: negativo em 20/10/2025; nova 

inseminação: 28/10/2025. 

Inseminada em setembro; não pegou; 

inseminada novamente em outubro. 

Fonte: Elaborada pelos autores (2026). Nota: O registro inadequado não significa necessariamente que a informação seja falsa. 

O problema está na sua imprecisão, incompletude, falta de padronização ou dificuldade de verificação, características que podem 

comprometer sua utilização em análises zootécnicas e estatísticas. 

 

Mwanga et al. (2020), em seu estudo, observaram que a qualidade e a suficiência dos dados são 

condições necessárias para a tomada de decisões relacionadas à produção. Os autores identificaram 

problemas relacionados à ausência de registros, à utilização de sistemas inadequados de registro e à 

existência de informações fragmentadas ou incompletas, o que dificultou a análise dos dados. Os resultados 

reforçam a importância da manutenção adequada dos registros nas propriedades para que as informações 

produzidas possam ser utilizadas de forma efetiva. 

A integração dos dados pode contribuir para melhorar a produtividade, a eficiência e a rentabilidade 

dos sistemas de produção leiteira. Para isso, os dados provenientes de diferentes fontes precisam ser 

coletados, organizados e integrados, possibilitando sua utilização em diferentes tipos de análises, 

favorecendo a tomada de decisões baseadas em dados (Wangen et al., 2021). 

As decisões baseadas nos registros da propriedade apresentaram efeito estatisticamente significativo 

sobre a produção da atividade leiteira. A manutenção e a utilização dos registros diários podem contribuir 

para apoiar a tomada de decisões e para práticas de gestão da informação baseadas em dados na atividade 

leiteira (Gichohi, 2020). 

A adoção de ferramentas digitais no meio rural pode ser favorecida por estratégias de capacitação, 

comunicação e extensão que orientem os produtores quanto ao seu uso e às possibilidades de aplicação na 
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atividade. Nesse sentido, a disposição dos produtores para utilizar essas ferramentas constitui um aspecto 

relevante para sua incorporação às práticas de gestão. 

Schulz et al. (2022) observaram que os participantes apresentavam atitude positiva e disposição para 

utilizar aplicativos, embora o uso de aplicativos agrícolas fosse significativamente menor. Entre as 

principais razões para sua utilização estavam a obtenção de decisões mais fundamentadas, o aumento da 

eficiência e o acesso e registro de informações importantes. 

Assim, os dados zootécnicos constituem uma importante ferramenta para o acompanhamento do 

sistema de produção e para a tomada de decisões. Para facilitar a compreensão dos principais aspectos 

relacionados aos registros zootécnicos, apresenta-se uma síntese dos elementos que contribuem para a 

obtenção e utilização de dados confiáveis no melhoramento genético animal. 

 

Quadro 3 – Registros zootécnicos e qualidade dos dados utilizados em melhoramento genético animal. 

Conceito O que significa? Na prática, para o produtor 

Registro zootécnico 
Coleta e organização de informações sobre 

os animais e o sistema de produção. 

Permite acompanhar o desempenho do 

rebanho e apoiar decisões. 

Identificação dos 

animais 

Associação correta das informações ao 

animal correspondente. 

Evita erros e permite acompanhar o 

histórico individual dos animais. 

Qualidade dos dados 
Conjunto de informações precisas, 

completas, consistentes e confiáveis. 

Aumenta a segurança das decisões baseadas 

nos registros. 

Padronização dos 

registros 

Utilização de procedimentos uniformes 

para coletar e registrar as informações. 

Facilita a organização, a comparação e o 

uso dos dados. 

Fonte: Elaborada pelos autores (2026). 

 

2.3 INTERPRETAÇÃO E APLICAÇÃO DAS AVALIAÇÕES GENÉTICAS 

A interpretação adequada das avaliações genéticas representa uma etapa essencial para que o 

produtor possa transformar informações técnicas em decisões de seleção mais assertivas. Os resultados 

disponibilizados pelos programas de melhoramento, expressos por meio de ferramentas como Diferenças 

Esperadas na Progênie (DEPs), Predicted Transmitting Ability (PTA) ou capacidade prevista de 

transmissão, índices de seleção, acurácia e informações genômicas, devem ser compreendidos considerando 

a característica avaliada, sua importância econômica e os objetivos do sistema de produção. Dessa forma, 

a capacitação do produtor deve ir além da simples identificação de animais com maiores valores genéticos, 

proporcionando conhecimentos que permitam comparar indivíduos, compreender a confiabilidade das 

estimativas e reconhecer possíveis relações entre diferentes características, evitando interpretações isoladas 

que possam comprometer o progresso genético do rebanho. 

 

2.3.1 Como usar as DEPs? 

As DEPs constituem uma importante ferramenta para orientar a seleção e promover mudanças 

genéticas na população. Simplesmente conhecer a DEP de um animal para uma determinada característica 
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não tem significado sem algo com que compará-lo. Essa comparação pode ser entre animais ou entre um 

animal e um ponto de referência (Boyles, 2021). A DEP estima o desempenho esperado das progênies de 

um reprodutor em comparação com o desempenho das progênies dos demais reprodutores avaliados no 

programa. 

Para exemplificar a utilização das DEPs na seleção de bovinos de corte, considere dois touros, A e 

B, com DEPs para Peso à Desmama (PD) de −2 kg e +10 kg, respectivamente. Se ambos forem acasalados 

com um grande número de vacas geneticamente semelhantes e os bezerros resultantes forem criados sob as 

mesmas condições ambientais e de manejo, espera-se uma diferença de 12 kg no desempenho médio das 

progênies, em favor dos filhos do Touro B. 

 

2.3.2 Como usar as PTAs? 

Para exemplificar a utilização das PTAs na seleção de bovinos leiteiros, considere dois touros, A e 

B, com PTAs para produção de leite (PL) de +100 kg e +300 kg, respectivamente. Nesse caso, espera-se 

que as filhas do touro B, em média, produzam 200 kg de leite a mais por lactação em relação às filhas do 

touro A, considerando a mesma base da avaliação genética. 

Tanto as DEPs quanto as PTAs podem ser utilizadas para diferentes características, sendo seus 

valores expressos nas unidades correspondentes a cada característica avaliada. Assim, características 

relacionadas ao peso ou à produção podem ser expressas em quilogramas (kg), enquanto outras podem ser 

apresentadas em porcentagem (%), dias, meses ou outras unidades específicas. Dessa forma, a interpretação 

desses valores deve sempre considerar a característica avaliada e sua respectiva unidade de medida. 

Além do valor estimado para cada característica, a interpretação das avaliações genéticas deve 

considerar a confiabilidade associada a essas estimativas. Nesse contexto, a acurácia constitui uma medida 

que reflete o grau de confiança associado às DEPs e PTAs. 

Barwick et al. (2013) destacam a importância da acurácia na avaliação genética, especialmente na 

estimativa dos valores genéticos e na previsão da mudança genética esperada pela seleção. Os autores 

demonstram que a acurácia dos índices de seleção pode ser estimada a partir das informações disponíveis, 

permitindo avaliar com elevada precisão a resposta genética esperada. 

Além da acurácia, existem outras informações que podem auxiliar na interpretação das avaliações 

genéticas, entre elas, o percentil, o qual representa a posição relativa do valor genético estimado de um 

animal em relação aos demais indivíduos avaliados para determinada característica. Essa informação 

possibilita a classificação dos animais avaliados dentro da população e facilita a identificação daqueles que 

apresentam valores genéticos mais favoráveis. Martín et al. (2021) utilizaram faixas de percentis para 

representar a posição dos valores genéticos estimados de touros Angus e Hereford para diferentes 



Rodrigo Zaiden Taveira | Rodrigo de Andrade Ferrazza | Allaor Francisco Nunes de Almeida Fraga 

 

Ciências Agrárias e Ciências Animais – ISBN: 978-65-6223-059-8 

características de crescimento e de carcaça, demonstrando o uso dessa informação como ferramenta para a 

classificação dos animais. 

Entre as ferramentas utilizadas no processo de seleção genética, destacam-se os índices de seleção. 

O objetivo do índice de seleção é utilizar informações disponíveis para selecionar animais para a 

reprodução, com intuito de maximizar o lucro de uma raça nas gerações futuras (Wellmann, 2023). Esse 

índice permite que diferentes características de interesse possam ser incorporadas conjuntamente, tendo em 

vista os objetivos do sistema de produção. 

O avanço das ferramentas de melhoramento genético ampliou as estratégias de seleção, 

possibilitando incorporar novas fontes de informações às avaliações genéticas, entre elas as informações 

genômicas. 

A seleção genômica tem sido amplamente adotada nos programas de melhoramento animal e as 

informações genômicas têm contribuído para aumentar a precisão das avaliações genéticas. Entretanto, a 

redução da variância genética aditiva ao longo do tempo pode representar uma limitação aos ganhos 

genéticos futuros, constituindo um importante desafio para a seleção genômica (Misztal; Lourenco; 

Legarra, 2020). 

A seleção genômica tem ampliado a aplicação das avaliações genéticas em bovinos de corte, 

favorecendo o progresso genético para características de importância econômica. Além de auxiliar na 

seleção de animais, as informações genotípicas permitem aprimorar registros de parentesco, reconstruir 

pedigrees e controlar a consanguinidade. Apesar dos custos ainda limitarem sua adoção, avanços em 

imputação genômica e fenotipagem tendem a ampliar sua utilização nos programas de melhoramento 

(Fernandes Júnior et al., 2022). 

Em relação à capacidade preditiva, os marcadores genéticos podem fornecer informações 

suficientes para substituir os dados de parentesco. Além disso, o método ssGBLUP iterativo apresenta 

eficiência na realização de análises de associação genômica ampla, permitindo identificar regiões 

genômicas, como os QTLs, relacionadas a características de importância econômica (Pértile et al., 2016). 

A seleção genômica baseia-se na estimativa dos valores genômicos de melhoramento, utilizando 

informações de marcadores moleculares para predizer seus efeitos sobre as características de interesse, em 

vez de testar individualmente sua significância. Sua aplicação requer uma população de referência 

adequada, fundamental para aumentar a precisão das predições genômicas (Tade; Melesse, 2024). 

A integração entre métodos convencionais e tecnologias moleculares tem ampliado a eficiência dos 

programas de melhoramento genético. A associação de estratégias tradicionais, como seleção e 

cruzamentos, com ferramentas modernas, como seleção genômica, seleção assistida por marcadores e 

edição gênica, possibilita maior velocidade e precisão no progresso genético (Ullah; Waheed, 2025). 
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Nesse contexto, a incorporação de ferramentas moleculares tem ampliado a disponibilidade de 

informações genéticas utilizadas em programas de melhoramento, entre elas a genotipagem e o 

sequenciamento de alto rendimento. 

A genotipagem e o sequenciamento de alto rendimento revolucionaram o melhoramento genético 

animal ao possibilitarem o acesso a grandes volumes de dados genômicos, favorecendo uma seleção mais 

precisa para características desejáveis. Essa transição dos métodos tradicionais para a seleção genômica 

disponibiliza informações densas de marcadores para a predição de variantes genéticas. Contudo, o sucesso 

da seleção genômica depende diretamente da acurácia e da qualidade dos dados genômicos utilizados (Lee; 

Jung; Oh, 2024). 

As avaliações genéticas são importantes ferramentas para orientar a escolha dos animais para a 

reprodução, os quais serão os pais da próxima geração. Ao reunir dados produtivos, reprodutivos e 

sanitários, permitem identificar animais que apresentam maior potencial genético para os objetivos do 

sistema de produção. 

 

2.4 APLICAÇÃO PRÁTICA DAS INFORMAÇÕES GENÉTICAS NA PROPRIEDADE 

A aplicação das informações genéticas na propriedade constitui uma etapa fundamental para 

transformar os resultados das avaliações genéticas em estratégias efetivas de seleção e melhoria do rebanho. 

A partir da compreensão dessas informações, o produtor pode estabelecer objetivos de seleção de acordo 

com as características de maior relevância para seu sistema de produção, orientar a escolha de reprodutores 

e matrizes, definir critérios de seleção e descarte e planejar acasalamentos que favoreçam a combinação de 

características desejáveis. 

Além disso, a utilização das informações genéticas deve estar associada às condições de manejo, 

ambiente e mercado de cada propriedade, permitindo decisões mais equilibradas e coerentes com os 

objetivos produtivos e econômicos. Dessa forma, a capacitação do produtor para utilizar as avaliações 

genéticas contribui para o uso mais eficiente dos recursos disponíveis e para a obtenção de ganhos genéticos 

contínuos ao longo das gerações. 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O melhoramento genético animal constitui uma importante ferramenta para o aprimoramento dos 

sistemas de produção, mas sua efetividade depende da integração entre conhecimento, qualidade das 

informações e capacidade de utilização dos resultados no campo. 

A qualidade dos registros zootécnicos e a padronização dos procedimentos de coleta são 

fundamentais para reduzir erros e assegurar maior consistência às informações utilizadas nas avaliações 

genéticas. 
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A interpretação adequada de ferramentas como DEP, PTA, acurácia, percentis e índices de seleção 

permite ao produtor comparar animais e estabelecer critérios de seleção de acordo com os objetivos de seu 

sistema de produção. Da mesma forma, a incorporação de informações genômicas amplia as possibilidades 

de avaliação e seleção dos animais. 

A capacitação dos produtores, aliada às ações de ensino, pesquisa e extensão, é fundamental para 

transformar informações técnicas em decisões práticas de seleção, contribuindo para o uso mais eficiente 

dos recursos disponíveis e para a obtenção de ganhos genéticos contínuos ao longo das gerações. 
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